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EST ADO DE SERGIPE

·DEPARTAMENTO DE EOUCAÇAO
DIRETORiA GERAL

A R A C A J U,
em 6 de Fevereiro de 1948

ar5.0.E- ..l

/' .I&r_' _/,,:-,'f.'2. ;
Conforme outor1zoçll'o de h., remeto o or-,

çament o referente à despesa com o Curso Lnt e: vo de Eduoaçã o
Rural poro efeito de ser custeado por esse rg.no.
2.. O referido Curso terd o d raç50 de
se acha em runc í onamerrto no edificio do Inst.i tuto

Senhor Diretor,

60 dias e j6
de Bduea çâo

dêste Estadoo-
3. Abaixo vai o relação dos macé r-í.a s com o ndme z-o
de horas semana is correspondentes:

Agronolnia ••••••••••••••••••••••••.•• 00 ••• ~ •• 010
Hort icultlilrao •••••••••••••••••••••••••••••• 10
Afuninistração Escolar •••••••••• o6Geeec ••••• 2
Gi@ncias Físicas e Naturais ••••• QQQ~ÓO,a~~o 3
Elementos de zootecnia ••.•••••.•...•••••••• 3
Canto OrfeOnico •••••••••••••••••••••• oo •••• 2
TOTAL. • • • • • e e • • • • • 6 6 • e O C. • • • • • • • • • • • O 6 O c: 4' e O O 30

40 .. rLi.c Lonando -se meIa s emono teremos -' conforme o
eã Lcu Lo no ensino se cuodãr-í,o , 270 au La s mensa âment.e ,
50 Ouata ndo cada auja dado Or$ 25,00, teremos, du
rant.e todo o tempo de funcionamento poro o mesmo curso, uma
despesa de Cr$ 13 500,00. (trez.e mil e quinhentos cruzeiros).
6. Aguardo os providências urgentes de V. EXO. p~
melhor govêrno desta Direção Geralo

--à oportunidade, apresento-lhe os meus protestos
de estimo e alto cone í.derc ção ,

Ao Excelentíssimo Senhor Dou~or
Murilo Br'aga, Dign1ssimo Dire-
tor do Instituto Nacional de E~
tudos Peda g6gicos -R. de Ja ne iro

Ãcrásio Oruz,
DIRETORGElRAL
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oc. 7 5/48
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MINIST!i;:RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Proc. 7 01 8

r t o pros nt io ofício o Dr. V 1 iki d lbu u ~, ..., , ,.que, cr tar10 e ' car o ~ u e o Cea~ ,dirigido este
Instituto, eitel'dnd 011e1 ação feita no se tido e cons -
guir um auxílio de, Cr" 70 000,00 que ser'"o llt.ili.t:,sdos como J,!:

"-da de custo para as professor s que concluir m o Curso de e!
feiço ento Rura.l It ~urlo Br.gatt, promovido ~ realiz&do nor

'" .aquele Fstado, durante 1 ,.
2. Wazendo um ligei o re1atór1, ,vi s, p1'asent o pet elonarl u· ari le
irova . o apr-ove í.tament,o 1c nca o co edi

a) Ro1açno aulas m1ni t ",d ,co. s r. pec-
tivaB d eali~aç~o, oa o~ vr ~

e atlvid. des 'lcCle v 1-
cume tos que c

t tais co ·0:

Tes
b) ro 1'a. d sen olvj o.
c) R sumo da;; au à.s. 'a ,t
) , •..d Copia d prova de ,seleçao

de \:Il1volvimento que lhe f
~l.unas do"'ur o.

i ue u alma.
e ll",u~a, co o

i ciül0 por uo das

3. "ntre as ve r bo G cons í gn, das no Or amont o Geral da Re-
pública, s neí.onado p".ra 1 948, das qu 1s o I.'l.E.P. ::Hspô p_

.•.ra atcn er s necessidades ~otauais, e~i te' recu ~os ue
d" er apH.c dos na a JpJ1a0{:0 e desenvolvi ent d s1~te a
colnr nor aI, coso m ue s_ e qu~dra, r _it'ree te,'a solici-
taç-Q
!t.

Areço.
vi ta do x esto c)ns der n o

t~sta 'pe i. icl&ti a ti ~i
, sugí.ro ej cone ·dido I) a uv{lio

-U oeu' nt ç o
",l,n<..J. nt ao o j -

pl.1t'ado.tivo vi a
I•• l!..P. .• O.E. 12-4-1 9h8 •
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Processo nQ 104/48

Sr. Diretor

o Sr. Teonilo Cravo Gama, diretor de Educação de
Alagoas, em offcio dirigido a êste Instituto, solicita infor-

_ A A,'maçoes sobre as providencias que devem ser tomadas pelo Esta-
do para conseguir o auxílio financeiro do M.E.S~ no que res-
peita ao fornecimento do mobiliário e material didático)nece~ I

sários ao Jardim Infantil "Ismar de Gois Monteiroft•

2. O orçamento da República aprovado para 1 948, con-
signa entre as verbas de que pode dispo~ o I.N.E.P., recursos,para prover as nece ssí.dade s das unidades federadas no que cOE-

, '-cerne a questao de equipamento escolar, caso em que se enqua-
dra perfeitamente a solicitação em estudo. Entretanto, para
que êste Instituto possa ~ronunciar-se mais objetivamente a i
respeito, tornam-se necessários vários esclarecimentos que não i,

Inos foram prestados no processo em exame, tais como: nQ de I
alunos a que o Jardim de Infância vai servir, localização do
mesmo, planta da construção, relação do material pleiteado
com o respectivo orçamento.
3. À vista do exposto, opi~o seja feito expediente ao
interessado, nos termos da presente informação.

I.N.E.P. Em 20 de fevereiro de 1 948.S.O.E.

-~~~9??_~
agmar Furtado Monteiro

Chefe da S.O.E.
~~.~p;.~./R

-,
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ESTADO DE ALAGOAS

SECRET ARIA DO INTERIOR, EDUCAÇÃO E SAÚDE
l ~~~'---------

DIRETORIA DA EDUCACÃO

MACEIÓ 7 ri j[>n iro je 1948

S nhor Dirf13tal":

1110bi lifriaT nno m vist~ qu , do proc .8S0

m=t -r-í a L d.í dát í co de s t í naôo [>0 .rar-rím "ISITI"lr i Gois

Mont, Lr-o" , co ns t.a <'1s egu í.nt d~clF1rFlS;po:" selar ço que o Dr , l.~u.ri-

10 DragEl me informou, p s so a Irne it.e , qu o l.~inistério da

poderá eet8r em condições de, m 1948, f'orne cer' o mElt rüü n c ssá-

r-í o , med í ant, nt nd ímen t.o do :Jir. tor da Educ8~co co j aqu 1• .t:i-

n'í s t.é r-í o!", firm8da p 10 S nado r- Lsrna r- d Gois :ont iro, ncar-s ç o

2. ~St8 :J~r,toria estima r c b r, o mais br v possiv 1, 'o S ~

d~ VOGSR S nhoria a fin Zé'! de inforoar st<'1 Dir tOriR das provi-

d enc i e s que lh cabe tomar a r esp ito do a s surrto ,

2. O pr-oce s ...o acima r f rido p rman e roÁne s t.a rt par-t í.ção ~t~

que chegue B Lnf'or-rnaç 50 ora 80 li ci t.ada ,

pr-oriunc í.ament.o, pa ra t ransc r-eve r no aludido proc s so , qu erit.ão ,

ser~ subm~tidc ~ consider~ção do Exc l_ntissimo S nhor Gov_rn210r

do Estê:do.

COM() eris jo, zpr' sento ~ Vossa enhor-í a os prot ...tos ii

alta es t írna e distinta cons í-te ração ,

'0 S nho r outor !~uril0 Br-aga , Dir~tor do

Instituto Nac í onr.L de ~studo~ '@dagógicos.

RIO D~ JAI,rr.IRO.
L
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MINISTt:RIO DA EDUCAÇÃO E<SAÚDE

,.J

Solicita~âe programas ml
~imos, Eela Diretora_de Fis=
calizaçao e Orientaçao do En
sino. -

Proc. n2 996/48

,'.t
'. " .:>;~

A Diretora de Fiscalização e Orientação do Ensino do Es-I
Itado do Ceará solicita programas mlnimos e diretrizes essenci- !
I

ais organizadas porêste Instituto, conforme art.12 da Lei Or- I
" . ", Iganica Federal do Ensino Primario, a fim de organizar os pro-

, -gramas adaptados a regiao.
2. Com a Circular n257, de 20 de fevereiro do corrente ano,

I foram remetidas sugestões para programas de Educação Física e I
Ir ~o~he~imento das atividades Econômicas da Re~ião. Brevemente, :
.a med1da que forem sendo completadas, seguirao exemplares rela-I
I tivos às outras disciplinas. i
I ~
I 3. Tendo em vista o exposto sou de parecer se faça expedieg

te ~ interessada, nos t~rmos da presente informação.

S.O.E. Em 28 de junho de ili 948.I.N.E.P.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

"":xt1- •
D. 01ivi
Diretor

, F ntenel
F seal·zaçâo e Orient ção do i 1no,serFORTALEZ

•• ISi

Senilora,

Emsrenção ao ped1.do constante de vosso telee;t~ -
ma de 5 de raaão 1"ütimo, t.onhc o pl'.'iWer "e envi -vos.,. xo, as
sugestões 01 gar.t:!.zadas por- Ô to Instituto pura os pI'ogt>amaa de ftEd,l!
ca~ão li'isioau e ftOonhec:' entoa das Ativ daüo ECOI".:.Olltieas da eglão ff.

ref-..rentos
terei o

A me ida que
d nela d1 ciplin s

lor pr zer r e -

or m sendo pr para
do cu~rlcu um do

s a sug stões
nsino pr ~ 10,.

s para O vosso enuçreço.
Atencios s ud ções

Diretor do .H.E ••

JAj12.7048
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• MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Proc. n 996/48

Solicitar e programas m!
nimos, ~ela Diretora_de Fls-
callzaçao e Orlent çao do ~
sino.

A Diretora de Fiscalização e Orientação do Ensino do Es-
tado ds Ceará solicita progra as fni os e diretri es essenci-

Aais organizadas por este Instituto, confor e art.12 da Lei Or-
A .'ganica Feder 1 do Enslno Primaria, a fim de organ zar os pro-

, -gramas adaptados a regiao.
2. Com a Circular n~57, de 20 de fevereiro do corrente ano,
foram remetidas sugestões para progr as e Educação Flsica e.. . ..Conhecim~nto das atividades Economicas da Regi o. Brevemente,
, . -aedlda que forem send co~pletadas, seguira o exe pIar s rela-,tivos as outras disciplinas.
3. Tendo em vista o exposto sou de parecer se faç 9xpedie~
te à interessada, nos têrmos da presente informação.

I.N.E.P. S.O.E. E 28 de junho de ih 948.

).
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MINIST~RIO. CA EDUCAÇÃO E SAÚCE

Pr oc , nº 745/48 .

Relata irregularidades e
dif"iiculdadesdo ensino primá
r10 rural e sQlicita provi--
dencias.

Trata o presente do of~cio enviado ao Snr. Ministro de
N I ,Educaçao pelos Snrs. Vereador Ruben Dario de Abreu Grossi e

Geraldo Alves de Mesquita, presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria do Açucar de Ponte Nova, Minas Gerais,,
no qual relatam as dificuldades em que se encontra a educação I

primária rural naquela cidade.
~ Entre essas dificuldades, afir.ma o oficio, contam-se
cer~ntraves provindos de leis cujos dispositivos prejudi-
cam o funcionamento normal das escola~ primárias. Neste caso, ,. ~encontra-se a lei que permite as professoras primarias gozarem
licenças por tempo indeterminado, com a metade de seus venci-

• ' N , •••mentos. O professor subStltutO percebe, entao, somente a ou~ra
metade dos vencimentos normais, o que dificulta sumamente a~~'
faãe.seencontrar quem queira ocupar tal cargo, ficando as esco-

AIas paralizadas por esse motivo.
3. O problema, como se verifica, constitui uma questão de I
administração do sist~ma escolar primário estàdual, de vez que I

são estaduais as escolas a que se refere o oficio.
4: Considerando êste fato e tendo em vista que a Constitu! I
çao Federal estabeleceu que "Os Estados e o Distrito Federal
organizarão os seus sistemas de ensind' concluimos que as pro- I

" . " .... -videnclas necessarias a normallzaçao da situaçao exposta, com- I
petem exclusivamente a6s 6rgãos administrativos da educação do I
Estado de Minas Gerais.
5. Opino, pois que seja enviado expediente aos interessa-
dos comunicando-lh~a necessidade de se dirigirem diretamente
à Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais.

S.O.E. Em 4 de ma í.o.de 1 948.I.N.E.P.
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MINISTE:RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

10 de 1 948.

rImo. s:r •.
Ruben Dario de Abreu Oroas1
pont o - • d 1nas Ger i .

pr zado s-enhor,

A repre ent ç-o qu Vo Senhor! levou ao
conhecimento do r. M1ni tro e data de 18 d rço Últi o, e,que se ach~ t bem sub crlto p 10 r. Geraldo Alvas e qu1t ,
to di urlbuid ê te In ituto para a devld aprecl ç o.

É Imentáv 1 sltu ç-o li e~po t p
cuja soluç~o, infellamente,não pode êste lnlstério interferir d1
retamente, ja que se :trat de matéri da 00 li tênci dos podere

taduai •
Ê te In

S cretarla de dueação dêsse
inconvenlentea,a.pontado por
que pos ~~ t der de fo

ituto,
stado

ntr t~tO, i 8

o ntido d , roc
Senhorias, ple1te

o altos lntares

diri ir .•
lz do o
edid s

s do ensi-
o 8as

no.

anelo nte,

urilo Brag
Diretor do I.N.E.P.

AS/.21.5.48.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

C6PIA

DICATO s ~ ALllADOR i f A slRIA 00 A PO TE lOVA

.Rogistr do Oon!. Cart de 30.3.19}4.3" ereto-lei
n. 1402 e 5.7.1939

CAIXA POSTAL, 84 -' E.!nd.. Tel~ • Hi'INIJ.Ri\"

PONTI!. NOV .• , 18 de ~ ar-ço 9J.t3

Exmo. Sflr.
1nl tro da 'duo c{'o e aúd PÚblica
1nl til 10 d 'duo ÇW
10 DE JJUEIRO

Respeitos #'#

.J ud çoe

1 /I d vCOm a v n a que a
Izer e acur do dos a l:ast , d qu 1 o r-. e o

problema de r levante1mportancio que, de há muito,
definitiv •

v· o", tra
lar, -

a oluçe.o

ente 00 int r enção •.é:... ia do V.8xei •
pen os q oderll r solver os a questão o o lnt r e p a os
nos os munlclp.1os. Todos conh cemos de perto a e.iguntêsca Ol'l1preitada

, qu se rpenhou V.Exc1 .e, no senti o d l.fald:; z ,..os ad.ultos e a,
or-e çaa zonas rur ia. . so no ta ona atia , on· oral o , por

e 20 e colas rur 1~ estão sondo c nstrul • 00 Q peounla do j 1ni til.rio da Bducaç...•o.

1 patriótica
reduzidos, pe1
mo se pre.t€:nde.

fIfII J'; ,

A preocup ça , ve--ne , abrir e co L ,
constr tiv de tirar do nadr a uêles ue i to

sua 19n.or(UlQl. 8.5$ .'onhor I inistro, nen 'tudo

'"'t a ·ante ova, cãdaãe 1:. tIo . ve. -
01' ilton C po , co cere de 90.000 h'bituntes.

bro o ensino d.esta. cidade .. Val.OS raluta:r.
V.J;xc! • a1 peeuI1 id dea •

N /I. educaç o m iotra . 2 uu: p 1mario
ecundÊwio•. O ens ino prJ..mário rural, já bs .,tllnte .pllado ofre" n
tanto" os entro v s qu lh proporclon atnd as leis rnul dirl idas-
t n b 'os dlt dur. e, 1 ao os ireioos e ovo e o runcãonat í, -

unicipal xiste o deer to-l i n 64, de 28.de utubro d 1.942.
Por A sse textos ele lei, que ind está e pé,
pOdom goz l aenças, r~ uner~d~ uO meta-

de o ,;,eu indoí'inid nte&.
01'0, ia o traz um lilal quo não se :1."'0 .icv 'á tio

I
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MINISTÉ:RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
r ,

!".

f ciJJnente. E o mal consiste no se 1nte: os vencâmen tos de uma prota
sor a alconçar I agora, a CJlantl de Cr;;li350,00.

A pro:fesaora que e 1icenci 00 a motad do
venc ente só elxa, a que a fo substituir, o re tantes C 175,00.
A escol s rural se pre fi ai au distrito ou faz nda # 1 cai
não convidativo • quer pela Ealt de conduções co stantes, quer pelas
despesas com as ma as.

sub titu1r um profa sôr
seu veno entose

D' diric dada da se oon~ee~l1r que. queira
l1àenclad 1 par ganhar ent met d d

00n01u io; e 001a fie s proE ssôra '
meninos em idade escolar, analfabetos, at' que li prof'e sô.•.a resolva
1'6 ssum1r a cadelr ou saj axonerad.

Esta' ituação em que se
181 da t aenda da 01' to io , P rt

da :fa.z z d o 31'11'. O car ('J()nçalv

o
a

rel ridas
n , Q de ~
di tr~:.toc

scol e rur
A •••

•.:p tseca c
ta cid '

3 das
Anoente a Us

ól, toda -

..• a paralização de tas, escolas f car 500
ereanças sem instrução.

ver, utras muitas ex1 t
um riscallzaçHo energic~de ensino primario.

10m se
,por alt. de meio

eficiente sobre o
prine1pa , a nosso
do , p a manter
Lec ntoa rurais

um ed d que a e,
cãda e, as pelo

didae on ucen t o

Talv z V.Excla. não po a tomar, desde 10 ,
de umn vez por todas J o mal que n1'étao ensino n
eno s há ele '~OInar conh e rm n to do c_ 80 e e~·tudar ~
eu t rmllO

V Exela.
.lu t

N deo ue e p r o o r e ao

Com levada ost:1m ~ sub crave ••o••.no<'!

A .) si

A .) ~

Geraldo Alva de squita
. Pl'esidente do 3i.~d1.eato dos Trabalhado.
r-es na dustria do .AÇl car do Ponto va



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

" Gabinete do Ministro-~

l. 158)-48 ~
Ao sr •. _J_!..N_!.Kt.fst~,g.Q.gi.c.o.s ,

d~"~;d~~"d~"~'~~"'Mi'~'i'~t~~,6~i~i;~;
o obséquio de informar
Em ...J.QJ..J...../'*-S..__ --

......_~.t/:)_~._
_ Chefe de C b!1' te



PONTENOVA, 18 de Março de 1948.

. ~J~Sindicatodos Trabalhadores na Industria do Açucar de Ponte Nova
REGISTRADO' CONF. (ARTA DE 30-3-1943 - DECRETO LEI N. 1402 DE 5-7-1939

caiu Poslal, 84 - End. Telegr.: uSINTRA"

Bxmo. snr . ...
Ministro da Educaçao~e Saúde Publicas
Ministerio da Educ~çao
RIO DE JANEIRO

~
Respei tosas Bau daç oca

com a venia que é devida a V. Excia., vi-
mos trazer ao exame acu~ado dessa Pasta, da ~ual o Snr. 6 o
ftign.o titular, um p.oblem~ de reJe,vant.e Lmpcr tancda que, de há
muito, demanda uma soluçao d~finitiva.

Somente com a intervençaQ séria de V. Excia. pensamos ~UQ
se poderá resolver essa que s t ao de sumo interesse para os nos-
sos munã cí.pes , Todos conhecemos de perto a gi.gantê.sca empreita-
da em que se empenhou V. Excia.', no sentido de alf~betizer os
adultos e as cre anç as das zonas ·rurais. S6 ne sta Zânª-... ~~ Mata.L
onde moramos , perto de 20 escolas rurais e stao acn o constru1-
das, com a pecÚt!a do Ministério da Educação.

A prcocupaçao, v~-se, é abrir escolas, na ansia patriótica
e c onstrutiva de tirar do nada aquã Les que a isto foram re duaí>
dos, pela sua ignorancia. Mas, Senhor Ministro, nem tudo sai
como se Pretendo.

\

Esta G a Ponte Nova, cidade Natal do Governador Milton c~
pos, com ceroa de 90.000 habi tantos.

Sobro o ensino desta cidade, vamos re latar a V. Bxoí.a , al-
gumas peculia;ri dades .

A G ducaç ac é minis tr ada em 2 graus: pr-í.marí, o e se cundazí, o.
O ensino primario rural, já bastante ampliado sofre, entretanto,
OS entraves que lhe proporcionam ainda as leis mal dirigidas da
tenebrósa ditadura. Regulando os direi tos e deveres do funciona-
lismo municipal existe o decreto-lei ng 864, de 28 de Outubro
de 1942. •

Por êsee texto de lei, que ainda está de pé, as professo-
res municipais podem ~ozar licenças, remunezadas com a metade
dos seus vencimentos, indefinidamente!

Ora, iss o traz ummal que não se removerá tão f~wilmente.
E o mal consiste no seguinte: os vencimentos de uma pr ore ss ore
alcanç~ran, agora, a quantia de Cr$ 350,00.

A pr cre ss ora que se licencia com a metade dos vencimentos
só deixa, a quem a for substituir, os rcs t sntcs Cr$ 175,00. AS
escolas ;rurais sempre se situam em sub-distritos o~ fazendas,
locais nao convidativos, quer pela falta de conduçocs constant~,
quer pelas despesas c on as meemas,

Dai a dificuldade de se conseguir quem quei.ra substituir
uma pr oress õrn licenciada, :gara ganhar somente a ne tade de seus
venciment a:J •

Conclusão: a esc ola fica se m pr ofeas õxa o os nerrí.nos em
idade esc of.ar , analfabe tos, até que ta professÔra resolva a re-
assumir a cadeira ou....se ja exonerada.

U
..,Esta é a si tuaçao em que se encontram ~s referidas es-

colas rurais: a da fa zendª-de _Orato_ri--º-s)por te nconte á Usina, a
de Lagôa Sôca ~a da fazenda do Snr. Oscar Gongalvcs M61, todas
no stri to desta cadadi. . -- - I

c~ a, paraliznção destas escolas ficaram 500· cgeanças sem
instruçao•

Alem dessa ir~egularidade, prinCipal, a nosso ver, outr~8



muitas exi@tem, por falta de meios adequados) para mante r uma
fiscalizaçao energica c eficiente sobre Os estabelecimentos
rurais de ensino primario.

Talvez V. Bxcã a, não possa tomar, de s de logo, uma medi-
da que sane, de uma vez por todas, o mal que afeita o ensino
nesta cidade) n:as pelo menos há de tomar conhecimento do caso
e ostudar medidas c onduccrrte a ao sem termino.

I!: o que esperamos da justa compreensão de VT" Excia.

Comelevada estiva, subscrevemo-nos

~~~~~.
Ruben Dário de Abrôu Grossi

Vereador

ta
esidente do SiiIdicato dos TrabalhadO-
s na Industria do Aç\1o~r dG Ponto NOVa
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SERViÇO PúBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

N.O ;110
Assunto

Secretaria Belo Horizonte,)" de julho de 1948.
Serviço

Sr •.Diretor:

M. E. fi
INSTITUTO NACiONAL

DE
ESTUDOS PEDAGOOICOS

# ~,8JUL 1948 ~
~

""OTOCO)-o
Nf. ,04 1(?) ol{ 8

Em respoata ao ofício de 25 de maio último, em que
me transmite V. Excia." em cópia, a representação feita ao senhor
Ministro da Educação e saúde PÚblica pelo Sindicato dos Trabalha-
dores: na Indústria de Açúcar, de Ponte-Nova, neste Estado, acêr-ca

do funcionamento de esco1a~ primárias rurais, declaro-lhe que, de
acôrdo com o decreto estadual n. 2.545, de 5 de dezembro de 1947,
sã poderão ser efetivadas affiprovidênciaa pedidaa após a assina-
tur~ dos convênios a que se refere'o arte 2Q do citado decreto.

Queira V. Excia. crer nos protestoade minha mais
elevada consideração e estima.

( bgar Renault)
Secretário de Educação

Ao Exmo. Sr. Dr. Murilo Braga
D.D. Diretor do Instituto Nacional
Ministério da Educação e Saúde.

R I O

de Estudos Pedagógicos.

CBC/MDF



MINiSTt:RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚCE

I Proc. 1 -635/48

Relata irregularidades. ,do ensino pr í.màr í oj esta- I.
dual e pede providencias.

Trata o presente' de um telegrama enviado {ioSnr .Ministro
da Educação pela Sr.Zita Maria Moreira, residente em Caeté, Mi
na~ Gerais, no qual~ ap6s relatar as irregularidade~ que a~i;:
ma existir na sua cidade, entre as quais o aproveitamento de

! "mulheres desclassificadas analfabetas para lecionarem no gru-
A A - ,po escolar", solicita a interferencia deste Ministerio para a I

soluçi6 do caso. :I
2. O problema, como se verifica, constitui uma' questão re- I
lativa i administração do sistema eseoLar primário estadual, I

de vez que é estadual a escola a que se refere o telegrama. I
3. T~ndo em vistaêste fato e considerando o preceituado no :I!

art. 171 da Constituição Federal: "Os Estados e o Distrito Fe- I

deral organizarão' os seus si53temas de ensino", concluísse que I
as providência; necessárias ~ normalização da situação expos- I
ta, competem exclusivamente ~os 6rgãos administrativos de edu i
cação do Estado de Minas Gerais. I

"4. Em face do exposto opino seja enviado expediente a inte I
ressada comunicando-lhe a necessidade de se dirigir diretameg !
te i Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais e adian -I
tand~-l~e que o I.N.E.P., en~retanto, encaminhará o,caso ~qU; I
le orgao estadual de edu.caçao.

I
j

I
I

I.N.E.P. 'S.O.E. Em ) g' de agôsto de 1 91.).8.

r- _.~

~ZfM?Y.- ~k~ ('~nb-Y1~

fi Dagmar Furtado Monteiro'
Chefe-da S.O.E.

o



MINISTERIO DÁ EDUCAÇÃO. E SAÚDE

:&ntJ 0 de Agosto de 1 94 •

Senhor
,

eare tm> 10#

'llen....lxl .2 honra de transmitir a. V.Exc:ta." 011ei tan
do ar na eonsiders<{o que merecer", o telegrama" cópia. inclu"
em que ZITAMARIA iOREIRA, de caeté~nesse Egtado~ aponta graves
irregularidades que se 6st~riem verii'lca.ndo no GrUDO Escola d •.•
queLa local1dr.de.

Valho-me do ense jo ptl.'u r-enovar a V.:Cicia •• o pl~O-

te s to s de oLevada consideração.

. "~.iUl>11o ...raga
Diretor do 1•.l .E.P.

Ao SI'. Dr. Abgar Renuult
Secretário de Educação e Saúde
BELO HORIZONTE- .Estado de Minas Gerais

JA/23 .8.48.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDe

C PII\

SR. i" ISThO '-"UCAÇÃO E "AlI m
I ~:tS_' IO ;DTT"AÇÃO ,HIO DF'

DB CAET"'" • G 2~1 71 28 15H

mIA s

•
ç"" o '..;7~oAL, ':'1 -~.JI I:'riUi0S ~ _1\: ..;

LOt..1 1i100.( ..•rsnrss q,UE :011"10 .1XJUIUO C -'J !t P "ÇOd OVLE.Jor ;J 2ITt.

JA/23.8048



DEP~'MENT~ DO~ ~~HHEm~E TELÉGHAFO~·

MINISTERIO EDUCAÇAO AIO DF

NÚMER
DE

lõXPlõDIÇÃO SR MINISTRO EDUGAÇAO E SAUDE
Recebido:

De~~c~>- -----
às ·~Oft:::...!..!--'40=--_horas
por__ -=D=NT-!L' _

I--------------+H----r-----· !

PREÂMBULO, ;&; CAETE 21' f. as
, /o preâmbulo contem ~s seguintes indicações de serviço: espécie do telegrama. estação de origem, número do telegrama, número de palavras. data e horazda apresentação.

I
HABITUE-SE A INDICAR NO RECIBO DO SEU TELEGRAMA A HORA EM' QUE

;

O. RECEBER. C0M ESSA PROVIDeNCIA, AUXJLIARÁ O DEPARTAMENTO NA

FISCALIZAÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS.

- I
. . -.

'A ""'TfCA lU .TI- eAiTE ~PO'S COMETER _TODA SORTE A8SU 'SOES 0_I
~ ,PAICAIlEN1'GS APOtA A""E' TA LHE8Q DESQLASSI FIlADAS ANALFAIETAS 'ARA L~
T ~ CUUIAREM QRUPO ESCOlAll OTA C.DAlJE 4»11) •• MAR'iTA A"II UPAlCAR CRIAN~ I
~ CO '. EStA 'EI M.IIHA ,. LHA ,T f JLHOS Di ADVERSAR'O' POLI ficas sITUAÇAOSM I

~ AL' f teU&. TA.' I ESPANCAI8S PELOS • NCOllCt aTES QUE (8tMIO •••• CAm ,
<t: nço OytnEICtAS ZI1A _AR'A _REtR '
w
o
f-
X
W
f-
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i

Pap.

,
Pedagog í c os, de ordem do

Senhor Ministro.

Em 30-7-48

~,-/Ú7r
Chefe do Gabinete

•



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE'

Proa. 1 635/l.t8

Relata irr l13rid~d,
do e lno pri~ario ta-_ A

uar e e providencias.

Tl'at o presente d um telegrama enviado ao' l""nl'. ~lnl~tro
da Educ ção pela ~r .Zita !~tr1a:(oreira, resí.dent.e em Caeté, .!
nas Ocr 1s, o qual, wp6s rel'tal' a~ irra ul~rldadas que ir-
ma xi tir na sua elê.. de" ntre as qua.Ls o apro .1ta"ento
'mulher classifica an lrah~tas p,ra leciona em no

~ A ,r», ~ol·clt int rfr.ncia 'ste erio p
u-

po co
olução

2.
do c o.
roble.

nní
, co o s
traçâ
ad 1 a

o

ver' f

1"'te
se Ia a

ea, constitui
se lar pri

qu s refer

que tão r -,rio eS.8 'aI,
e

'"3. 'ndo m vista este fato e considerando rece1t1 10 no
arte 171 d n~nstltu1ç-o Fed.r 11 "Os st s e o Distrito F -
deral organi",arã os seus s í.st.emas de ens1noH, c nclui se que

.", ,,, •.. ..
as prov1de elas neces sàr í.as a ar ..al1z8qaa sí.buacae exros"

, '"ta, competm o1Cclusi aaent ,os nrgaos nd inl.st tivos de edy
caç;o .0 .sta o de _ln-. Ger 1s.
4. .' f ce ]0 exposto
ressa cO"nica~do-lh9

.•. ..te a ecr.t~ ~a de

opino seja enviado e
e ess tdade de ,,9

...e~iente intf;
1 i .,ir dir ..t

tand -lh,le or

..ue c~o o wstad ee in s G rais e,cue o I. f .E.P., e tretanto, enca Lnhar'a o c s
est di. 1 de edu.c .ão.

I. • •F • s.o,c. "/ S' de agosto 19lt8.


